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Tema: Estudos de Didática: Teorias de ensino e suas abordagens.  

Título: A pedagogia sociocultural ou progressista libertadora na educação. 

Resumo: 

O estudo teve por objetivo uma pesquisa bibliográfica para identificar as 

características da pedagogia progressista e ou libertadora. Buscou-se apreender como 

se dão os passos da aprendizagem e a relação professor e aluno nessa perspectiva. 

No Brasil a Pedagogia Progressista é um paradigma educacional que propõe a 

transformação social por meio da educação. A tendência progressista libertadora, 

proposta por Paulo Freire, caminha no sentido de propiciar ao aluno que questione os 

conceitos repassados pelas escolas. Essa problematização dos temas sociais é 

fundamental para uma profunda e verdadeira transformação da educação. vê-se que 

nessa metodologia os conteúdos são extraídos da pratica social e cotidiana dos 

alunos. Um dos pressupostos dessa pedagogia é a proposta de humanização do 

professor como norteador do processo sócio educativo, com o intuito de construir uma 

consciência crítica com relação à realidade social vivida, que está fundamentada em 

uma concepção de competição desmedida e desigual que refletem sob todas as 

camadas sociais, mas, sobretudo, com as de baixa renda. Nesse sentido o papel da 

escola é a formação da consciência política do educando, principalmente através da 

problematização do meio cultural do qual este faz parte. E o professor, junto com o 

aluno, são sujeitos na aplicabilidade da ação do conhecimento. Portanto, o aluno não 

é um deposito de conteúdos, visto como um ser passivo, nesta pedagogia ele é visto 

como um ser ativo. Partindo da necessidade e aspirações dos alunos, de sua 

realidade, para então realizar as rupturas, sair do imediato e chegar ao teórico, ao 

abstrato; e depois retornar ao real com uma nova visão que possibilita uma nova ação 

sobre ele. O relacionamento professor-aluno, é horizontal; onde educador e 

educandos se posicionam como sujeitos do ato de conhecimento. O professor 

caminha junto com o aluno intermediando o processo de aprendizagem. Tendo como 

método básico o diálogo. Elimina-se, toda relação de autoridade do professor, 

tornando viável o trabalho de conscientização e "aproximação de consciências".  
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